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 O trabalho a seguir apresenta a proposta de revitalização e 
intervenção no colégio Lyceu de Goiânia, a proposta inclui a inter-
venção em toda a quadra, englobando os prédios presentes, para 
serem aderidos a uma proposta de preservação. Tornando toda a 
quadra 43 em uma praça com museu aberto e centro de eventos.

Palavras-chave: Lyceu; Goiânia; Revitalização; Museu; interativo.

 The following work presents the proposal for revitalization 
and intervention at the Lyceu de Goiânia school, the proposal 
includes intervention across the block, encompassing the buildin-
gs present, to be adhered to a preservation proposal. Turning the 
entire block 43 into a square with an open museum and event 
center.

INTRODUÇÃO

História de Goiânia

O Brasil teve com a Revolução de 1930 o início de um novo 
regime, com seu estilo intervencionista e autoritário, instituindo 
no “Estado Novo” de 1937. Seu governante, Getúlio Vargas, em 
seu mandado provisório por força dos Gaúchos dentro do movi-
mento político e a pressão das “Forças Revolucionárias”, manifesto 
feito por Luís Carlos Prestes conhecido colo Manifesto Revolucio-
nário que declarava que a simples troca de candidatos na época 
não mudaria a situação social brasileira.

HISTÓRIA

Foto 2 – Pedro Ludovico determinando a transferência da 
captal, em 1937.



 Pedro Ludovico Teixeira foi convocado por Getúlio Vargas para ser o 
presidente do estado de Goiás, na época dominada pela família dos Caiados, 
em específico Antônio Ramos Caiado (mandado de 1917-1930). Pedro Lu-
dovico iniciou sua carreira política pelo jornal “O Sertão e O Sudeste”, bus-
cava desenvolver a região sudeste do Estado de Goiás e mudando para a 
cidade de Rio Verde, no mesmo período. Corajoso e bom líder, denunciou 
as atitudes não éticas das Oligarquias, criticou Caiado e manteve bom con-
tato com os Mineiros, pincipalmente o Dr. Carlos Pinheiros Chagas que foi 
indicado para o ajudar na Revolução dos 30.

 A Revolução dos 30 teve em sua grande justificativa a mudança da ca-
pital do estado, anteriormente conhecida como Vila Boa de Goiás e atual-
mente conhecida como Cidade de Goiás Velho. Acusavam a cidade de estar 
condições precárias e atrasadas e necessitavam de um avanço tecnológico e 
econômico na região. Propôs Goiânia a fim de atender dois Projetos seus, 
o Ideário Mudancista, com o fim das Oligarquias, e o investimento no 
Estado de Goiás.

”Para viabilizar o discurso do ‘novo’, ‘do progresso’ e uma capital ‘moderna’, 
a partir da construção de uma nova cidade do sertão goiano, Pedro Ludovi-
co Teixeira enfrentou várias dificuldades; a falta de recursos financeiros, 
escassez de material de construção, inexistência de mão-de-obra especiali-
zada, pressões dos pro´rietários das áreas desapropriadas, invasões de terre-
nos e principalmente a resistência e oposição de políticos da cidade de 
Goiás, numa materialização de Goiânia provocaram uma exaltação a sua 
bravura, construindo a imagem do novo Anhanguera”.

DINIZ, Anamaia, 2007, p.29

 Attilio Corrêa Lima foi então o Arquiteto escolhido para projetar a 
cidade de Goiânia e ajudar na escolha do local.

“O decreto estadual nº 3359, de 18 de maio de 1933, determinou a escolha 
da região às margens do córrego Botafogo, compreendida pelas fazendas 
Crimeia, Vaca Brava e Botafogo, no então município de Campinas, para a 
edificação da nova capital de Goiás. Em 24 de outubro de 1933, em local 
definido pelo engenheiro, arquiteto, urbanista e paisagista Attilio Corrêa 
Lima, responsável pelo projeto urbanístico da nova capital, Pedro Ludovico 
lançou a pedra fundamental de Goiânia. A data foi escolhida para homena-
gear os três anos da revolução de 1930”.

SITE DA PREFEITURA DE GOIÂNIA. História de Goiânia. 2020.



“Construída inicialmente para 50 mil habitantes, Goiânia experimentou um 
crescimento moderado até 1955. Entretanto, devido a uma série de fatores, 
como a chegada da estrada de ferro, em 1951, a retomada da política de inte-
riorização de Getúlio Vargas, de 1951 a 1954, a inauguração da Usina do 
Rochedo, em 1955, e construção de Brasília, de 1954 a 1960, cerca de 150 
mil pessoas já habitavam a nova capital em 1965. Apenas da década de 1960, 
Goiânia ganhou cerca de 125 novos bairros e tudo isso exigia mais infraes-
trutura, energia, transporte e escolas”.

SITE DA PREFEITURA DE GOIÂNIA. História de Goiânia. 2020.

História do Setor Central

O setor Central é o primeiro bairro de Goiânia, projetado por Attilio 
Corrêa Lima a pedido de Pedro Ludovico, e futuramente roubado por 
Coimbra e Bueno.  As Avenidas Araguaia, Goiás e Tocantins são largas, 
como Pedro Ludovico queria, para se diferenciarem das ruelas da cidade de 
Goiás Velho. Essas três principais avenidas se dirigiam para o Centro do 
poder: a Praça Cívica, com os prédios que abrigariam o Palácio do Governo 
e os órgãos públicos, se encontrando com a Avenida Paranaíba.

“Os primeiros moradores de Goiânia eram na sua maioria funcionários 
públicos que vinham da Cidade de Goiás. O bairro abrigou famílias tradicio-
nais e nomes que ficaram na história como Zoroastro Artiaga, Belkiss Spen-
cieri, Amália Hermano e os Andrelino Morais, doador das terras para a 
construção da cidade. A diversão da criançada da época era brincar num 
campo que existia a partir da Rua 24 e seguia até o Córrego Botafogo, e um 
rego d’água que descia da Rua 20 e desaguava no Manancial”.

SITE GOIÁS DE NORTE A SUL. Goiânia – Setor Central. 2020.

Foto 4 – Fachadas da Avenida 
Anhanguera. 



 Como uma característica dos Centros de cidades, os poderes 
públicos estão localizados na Praça Cívica, sendo assim uma 
praça central do modernismo francês ao qual acolhe os edifícios 
de principais poderes, é interligado pelas principais avenidas da 
cidade, no mimo duas, e seus formatos costumam ser arredonda-
dos, elípticos ou em ferradura (proposto por Attilio inicialmente).

História do Lyceu/ Linha do tempo

“Alguns alunos podem até duvidar, mas antigamente a escola era encarada 
como uma bela diversão. Na Grécia Clássica, estudar era uma atividade pos-
sível apenas para aqueles privilegiados que não precisavam trabalhar. Daí 
que o nome ‘scholé’, depois ‘schola’ no latim, designava lazer, descanso ou 
alguma atividade feita na hora do descanso, como... estudar! Do que se fazia 
nessa hora derivou o local onde as pessoas se divertiam, quer dizer, estuda-
vam. Portanto, quando fazemos da sala de aula um lugar prazeroso, esta-
mos, de fato, retornando às origens. Já a palavra liceu se refere ao local onde 
Aristóteles ministrava suas aulas, o ‘lykeion’. Durante o Império Romano, 
’lycaeu’ ganhou o sentido de ‘escola onde os jovens podiam dominar alguns 
ofícios’. A mesma ideia prevaleceu no Brasil, como prova o Liceu de Artes e 
O f í c i o s ” .

DICIONÁIO ETIMOLOGICO. Escola/Liceu. 2020

 Lykeion, de Aristóteles, era o local de ensino da retórica, po-
lítica e literatura de forma exótérrica, normalmente para o públi-
co, de forma mais restrito a um grupo de pessoas com uma forma-
ção mais avançada de conhecimento era ensinado sobre a metafí-
sica, a física e a lógica. Atualmente os Lyceus/Liceus são conheci-
dos como centros de ensino secundários (ensino médio no geral), 
de sua principal origem característica francesa. Na França os 
liceus podem ter quatro tipos de ensino: liceus de ensino geral e 
tecnológico (ou simplesmente "liceus"), liceus profissionais, 
liceus agrícolas e liceus da defesa. No brasil os mais comuns ado-
tados dessa característica são os de ensino geral e tecnológico.

 Segundo Elizabeth Castro no livro GRUPOS ESCOLARES 
DE CURITIBA NA PRIMEIRA METADE DO SÉCILO XX, 
de 2008, “ Construção de casas escolares iniciou-se dada a ordem 
de D.Pedro II em 1880, antes disso, casas escolares eram abriga-



-das junto a algum bem público, em exemplo, Liceu de Curitiba, 
de ensino secundário, que abrigava a Tesouraria Provincial (dada 
pela separação do Paraná em 1853), a Inspetoria-Geral de Instru-
ção Pública e a Biblioteca Pública”. O regulamento para a cons-
trução das casas escolares era baseado em uma versão simplifica-
da da norma Francesa sobre o próprio tema (Traté d’Architectu-
re), um manual de projeto arquitetônico, feito por Georges Tudeu 
F., herdeiro da tradução acadêmica da Escola de Belas Artes. 
Nesse tratado era apresentado detalhamentos de terrenos, indica-
ções de análise de terreno (preferencialmente centrais), projetos 
de implantação do edifício, programas arquitetônicos e detalha-
mentos de salas. Seu principal programa era formado por uma 
sala de aula, as áreas de recriação coberta e descoberta, banheiros, 
uma sala para os professores e administração, e, destacava que a 
ventilação e a iluminação devem ser condicionantes permanentes 
da distribuição interna das escolas (essa característica se dá pois 
os antigos colégios eram quadrado ou retangulares sem abertu-
ras para corredores, dependendo da iluminação de lampiões ou 
energia elétrica, com a Eléments et Théorie de l’Architecture – 
norma francesa de casas escolares – a ventilação e iluminação na-
tural adentravam dentro das escolas e permitiam uma melhor 
educação.

Foto 5 – Lyceu de Artes e Ofícios



 O primeiro Liceu no Brasil, o Liceu de Artes e Ofício, foi fundado pelo 
Arquiteto Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, fundador da Sociedade 
Propagadora das Belas Artes (SPBA), Sociedade responsável pela funda-
ção do Liceu e da Faculdade Bethencourt da Silva. No dia 23 de novembro 
de 1856, no Rio de Janeiro, foi fundada a Sociedade. O Liceu veio dois anos 
depois e começou a funcionar em 1858, no mês de janeiro. 

“A finalidade era proporcionar a todos os indivíduos, independentes de 
nacionalidade, raça ou religião, o estudo das artes e sua aplicação necessária 
aos ofícios e industrias. O corpo docente da escola não era remunerado, 
sendo formado por pessoas eminentes da época, assim como os beneméritos 
da escola que contribuíam para a manutenção do ensino. Os cursos do Liceu 
abrangiam em torno de 50 profissões e eram divididos em Curso Profissio-
nal Livre, Comercial e feminino”
SITE DO JORNAL DIPARIO DO RIO. História do Liceu de Artes e 

Ofício: Informação da Direção do Liceu. 2020

“Atualmente, o Liceu segue em funcionamento e tem na grade cursos educa-
ção infantil, ensino fundamental, ensino médio (formação geral), educação 
de jovens e adultos e educação profissional. Além de palestras e outros 
eventos educacionais que são realizados no espaço”.
SITE DO JORNAL DIPARIO DO RIO. História do Liceu de Artes e 

Ofício: Informação da Direção do Liceu. 2020.

 A história do Lyceu de Goiânia está ligada na transferência e constru-
ção de Goiânia, a Nova Capital do Estado de Goiás. Pelo decreto de 
número 3547 de 6 de julho de 1933, estabelecendo o contrato com o arqui-
teto Attilio Corrêa Lima. Em estímulo a carta de BRETAS mostra como 
tanto o Lyceu de Goyas quanto o de Goiânia influenciavam a capital e 
cidade periféricas.

“A vida do Liceu era a vida da cidade. O coração da cidade pulsava na casa 
de Corumbá. Se o Liceu não ia bem, atacado de qualquer mal, também a 
cidade sentia os mesmos sintomas, apatia, nervosismo, tristeza, indisciplina, 
ou, ao contrário, alegrias, euforia, glórias. O sino do Liceu que marcava o 
início e o término de cada aula, era o relógio da cidade. Os bons professores, 
os bons alunos eram respeitados e homenageados. Os maus, tratados com 
frieza ou desdém. Tudo o que ocorria ali era comentado e julgado pelo 
p o v o ” . 

(BRETAS, 2001, p. 483).



 Localizado na rua 21, nº10 do 
Setor Central ficou estabelecido o 
Lyceu de Goiânia, ocupando toda a 
Quadra 43. Sua história incorpora os 
dados desde o Lyceu de Goyas 
quando seu banco de dados com a 
vida escolar dos alunos, desde filiação, 
data de matricula, conclusão ou 
transferência, e dos funcionários, foi 
organizada de 1906 até 1937. Em 

“O Lyceu de Goiânia registra sua certidão de nascimento no Decreto-Lei n. 
4, de 27 de novembro de 1937 e recebe seu batismo no Decreto-Lei 8.110, 
de 15/05/76, que o nomeou Lyceu de Goiânia. Em janeiro de 2013, o Lyceu 
de Goiânia tornou-se o CEPI Lyceu de Goiânia, escola pioneira em Ensino 
Integral de Ensino Médio, conforme Lei n. 19.687 de 22/06/2017”.
SITE DO COLÉGIO CEPI LYCEU DE GOIÂNIA. História do Lyceu de 

Goiânia

 A educação brasileira era um 
grande símbolo de elitização, principal-
mente por seu acesso ser favorecido 
apenas a aqueles que tinham dinheiro 
para serem mantidos em tal, sua massa 
de alunos era formada por filhos de 
famílias ricas e de alta classe, as pessoas 
que saiam já saiam com no mínimo uma 
formação técnica e geral, manteve-se 
posteriormente a base geral.

Foto 6 – Logo do colégio Lyceu de Goiânia.

 Atualmente nos seus quase 87 anos de atuação, o colégio Lyceu passou 
por vários eventos, entre eles shows, feiras, palestras, apresentações e etc. 
Essa proposta cultural fortaleceu a volta das atividades no Lyceu, que com 
o tempo foi “passado para trás”, outros colégios vieram com metodologias 
novas de ensino e seu foco em vestibulares deixando o Lyceu, que é um colé-
gio público movido pela renda estadual, com uma estrutura e posição desa-
tualizada. Com isso o tempo deu o seu destino, o Lyceu foi ficando abando-
nado e precário, sofrendo ataques de vandalismo, além de baixa 

1937 quando oficialmente o Lyceu 
estava inaugurado em Goiânia 
vários alunos se mantiveram na de 
Goyas, não levando toda a massa 
estudantil esperada. Futuramente 
vários de seus alunos, principal-
mente os de Goyas, tornaram-se 
professores da instituição de Goiâ-
nia.



manutenção. O espaço além de muito querido pela população tor-
na-se uma mancha cinza nas memórias do centro, se misturando a 
só mais um prédio com pichações nas paredes e vidro pintados.

Foto 7 – Muro vandalizado do colégio Lyceu de Goiânia.



 Entende-se como a ideia principal ou predominante de um 
texto, informação ou apresentação de teor informativo, ou artísti-
co, técnico, literário, etc. É a ideia central que teve seu desenvolvi-
mento no decorrer de um ou mais parágrafos, que pode ser enten-
dida de forma clara, seja a pessoa leiga ou não sobre o assunto. 
Costuma ser o assunto que se quer provar ou discorrer em uma 
obra, ou, em algo físico, algo que busca se parecer com uma ideia 
criada ou já existente em outra situação. Em exemplo, um cenário 
de um filme que se parece com a de um livro; uma representação 
física em escala menor (maquete) de um local ou obra, tanto a pro-
posta quanto estudada; uma informação em texto acadêmico que 
busca informar, estudar ou provar algo.

TEMÁTICA

“Significado de Temática. Substantivo feminino. Reunião dos temas e/ou 
assuntos que definem uma obra literária ou quaisquer outras de teor artísti-
co. Etimologia (origem da palavra temática). Feminino de temático”

Significado de “Temática”, Dicio, Dicionário online de português. 2020

Foto 1 – CARYBÉ. Carnaval. 1986. Pintura a óleo.

Cultura entende-se por um complexo significado que engloba tudo 
o que possa representar e resguardar um povo, variando das tradi-
ções de uma família até toda uma população. Pode englobar sua 
culinária, músicas, danças, língua, histórias, festas, leis, locais físicos 
e até a moral. Culturas podem influenciar outras e se apropriar de



 Restauro, termo utilizado para definir intervenções utilizadas em uma 
obra para que se mantenha semelhante a original, utilizando materiais e 
métodos parecidos com o da época, ou intervenções atuais que possam ter 
aparência semelhante. Focando então em devolver os aspectos e funções 
originais. A restauração teve sua origem da reparação de danos de algo 
móvel ou imóvel, como os carpinteiros que concertavam móveis aplicando 
cera em seus danos, a cera por si, derretia no calor do verão e mostrava 
seus defeitos. Diferente de Restauração o conceito de Preservação passa 
tenuemente junto a ele. Preservar é manter um local por meio de manuten-
ção e cuidados para que continue com uma forma integra e natural, assim, 
evitando ter que restaurar a obra.

TEMA

outras. Cultura é apresentada como uma ciência social tendo um conjunto 
de ideias, comportamentos, símbolos e práticas sociais, em exemplo, a In-
ternet, vista como uma tecnologia bem recente possui dentro de si com-
portamentos, símbolos, ideias e práticas sociais únicas, gerando em alguns 
casos até a própria língua. Cultura não possui uma hierarquia, mas uma 
ordem cronológica complexa em diversos aspectos.

 A história de algo pode ser relembrada a partir de livros, locais, músi-
cas, fotos, pinturas, esculturas, desenhos, filmes, jornais e entre outras 
tantas formas. Como dizia o pensador Edmund Burke “Um povo que não 
conhece a sua história está fadado a repeti-la”, os erros do passado, falhas, 
que geram o desaparecimento de memórias e histórias. O povo Goiano está 
sofrendo com essas consequências, prédios precários e malcuidados, ruas 
com grandes nomes em suas placas, prédios de importância estadual ou 
municipal, caídos as tintas e poeiras que o centro resguarda. Edifícios cul-
turais, educacionais, comerciais e residenciais, escondidos por muros e out

JUSTIFICATIVA
“A vida começa verdadeiramente com a memória”. (Milton Hatoum)



-doors pelas grandes avenidas do Centro. O colégio Lyceu faz parte de toda 
a origem da cidade de Goiânia e até grandes marcos para o estado de Goiás, 
um dos primeiros colégios de Goiânia com toda o conhecimento e cultura 
da cidade, ponto de referência e encontro durante anos, memória na vida de 
um povo. 

 O restauro do Centro é algo ine-
vitável para reviver a cidade, com 
esse trabalho, buscando restaurar e 
adaptar a quadra 43 e o colégio Lyceu 
para a população atual, o movimento 
e interesse voltaria, diminuindo as 
marginalizações e depredações nos 
espaços históricos. O Lyceu além de 
colégio de nível médio seria incorpo-
rado o Museu da História de Goiás, 
um museu interativo para público de 
todas as idades, alfabetizados ou não,

Foto 8 – Fachada vandalizado do colégio Lyceu de Goiânia.

 que aprenderiam desde as origens e 
decisões da Mineração das colônias, 
a marcha para o Oeste, passando 
pela revolução dos 30, o movimento 
de Pedro Ludovico e a sua constru-
ção, no seu pátio terá exposições de 
artistas atuais além de oficinas e 
cursos dos métodos de construção 
adotados pelos nossos passados. O 
museu buscará reviver técnicas an-
tigas e atuais em um mesmo am-
biente.

Legislação básica aplicada
LEGISLAÇÃO FEDERAL DO 
TOMBAMENTO:
• Decreto-Lei n° 25/37 (procedi-
mentos dos estudos de tombamento 
e seus efeitos);
• Lei n° 3.924/61 (proteção de bens 
de natureza arqueológica).
LEGISLAÇÃO ESTADUAL:
• Lei n° 10.186/87 (cria o Fundo Es-

tadual da Cultura, o Cadastro de Entes e Agentes Culturais e dá outras 
providências);
• Futuramente institui-se a Lei n° 15.633/06 e a Lei n° 13.613/00 (Fundo 
Cultural e Lei Goyazes).
LEGISLAÇÃO ESTADUAL ATUANTE NO LYCEU:
Lei n.º 8.915/80 determina o tombamento de vinte e nove (29) bens imó-
veis, sendo o 4º Liceu de Goiânia, com sua frente para a Rua 21
Lei n.º 13.312 Dispõe sobre o tombamento dos bens e imóveis que especifi-
ca, sendo I. d). 14º Edifício principal e anexo da rua 15.



REFERÊNCIA PROJETUAL
Museu do Catavento

 Construído entre 1911 e 1924 originalmente para ser o palá-
cio das Indústrias em São Paulo, o Museu do Catavento teve diver-
sos usos antes de museu, sendo entre eles assembleia Legislativa, 
Corpo de Bombeiros, departamento das delegacias regionais, ins-
tituto Médico Legal e prefeitura. Sendo apenas em 2009 colocado 
como Museu.

 Em 1932 foi tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 
Paulo (CONDEPHAAT), futuramente nos anos 90, sob comando 
de Lina Bo Bardi, foi restaurado e presenteado com uma das icôni-
cas mesas da arquiteta. Para a mudança de uso ara museu passou 
por outra reforma em 2009.nicas antigas e atuais em um mesmo 
ambiente.

Foto 12 – Fachada do Museu do Catavento.

 O interesse de estudo no 
Museu se deu pelos seus 
diversos usos, virando museu 
futuramente, e restaurações. 
Em específico a restauração 
feita por Lina Bo Bardi para a 
primeira preservação do local 
já tombado.

  Foram realizadas análises dos registros de seus diversos 
momentos construtivos em relatórios de obras do Departamento 
de Obras Públicas do Estado de São Paulo. Segundo o site da 
UNESP “A execução do restauro impôs alguns desafios. A fachada 
do Palácio das Indústrias ostenta algumas esculturas, como a inti-
tulada Progresso, contendo um carro de bois, do escultor Nicolla 
Rolo. Há o relógio no topo central da fachada principal, símbolo do 



progresso e reflexo da Revolução Industrial. ”. Sua ornamentação 
exigiu cuidados além do estudo dos seus usos passados e estrutu-
ração. Também foi adotado uma releitura dos espaços para a adap-
tação ao museu.

Foto 13 e 14 – Exposição interativa do local e borboletearia em pátio central no Catavento.

 As diretrizes projetuais adotadas foram semelhantes as qual 
busca-se propor nesse projeto. Além de no seu programa adotar o 
uso de exposições interativas e um pátio central com borboletea-
ria, a interação e a experiência não param mesmo no final da visita. 
Seu programa atua e engloba todos os andares da edificação dei-
xando a disposição das exposições em uma linha lógica. No decor-
rer dos seus pavimentos uma “lógica” ou temática é contada. No 
térreo dialoga sobre a criação da vida e a história do Engenho, o 
piso superior sobre o cosmos, física e química, e no subsolo sendo 
em sua maioria sobre a evolução do homem.

Foto 15 – Exposição 
interna do Museu do 

Catavento, piso 
Subterrâneo.

tadual da Cultura, o Cadastro de Entes e Agentes Culturais e dá outras 
providências);
• Futuramente institui-se a Lei n° 15.633/06 e a Lei n° 13.613/00 (Fundo 
Cultural e Lei Goyazes).
LEGISLAÇÃO ESTADUAL ATUANTE NO LYCEU:
Lei n.º 8.915/80 determina o tombamento de vinte e nove (29) bens imó-
veis, sendo o 4º Liceu de Goiânia, com sua frente para a Rua 21
Lei n.º 13.312 Dispõe sobre o tombamento dos bens e imóveis que especifi-
ca, sendo I. d). 14º Edifício principal e anexo da rua 15.



Foto 16 – Exposição 
interna do Museu do 

Catavento, piso 
Térreo.

Foto 17 – Exposição 
interna do Museu do 

Catavento, piso 
Superior.

RedBull Station São Paulo / Triptyque

 A partir da restauração e da reforma de um antigo prédio da década 
de 20, antes ocupado pela companhia de energia Light, surge o Red Bull 
Station, um centro de artes e música que funcionará como importante ator 
de transformacão para a modernidade de ruas esquecidas de São Paulo. 
Situado na Praça da Bandeira, entre a Av. Nove de Julho e Av. Vinte Três 
de Maio. 

“O prédio foi inteiramente restaurado, seguindo os principais conceitos de 
preservação do patrimônio arquitetônico, assim como recebeu uma inter-
venção contemporânea arquitetônica afim de se adaptar às suas novas fun-
ções de espaço de fomento à cultura. Sua essência foi mantida e a beleza de 
seus elementos potencializada.”.

ARCHDAILY. RedBull Station São Paulo / Triptyque. 2013.



“Um elemento monumental foi criado para acompanhar o visitante durante 
seu percurso, levando-o em pela escada aos cinco níveis do Red Bull Station 
e seus diferentes programas. Este elemento contemporâneo começa a inte-
ragir com o público a partir do portão externo, recebendo o visitante como 
bilheteria e tornando-se também uma cobertura para entrada principal do 
espaço. Ela o acompanhará até a cobertura do prédio, onde flutua uma mar-
quise metálica que chamamos de folha, um terraço coberto e um espaço 
expositivo que contempla a cidade de São Paulo e convida o visitante ao res-
gate e a transformação de sua história.”.

ARCHDAILY. RedBull Station São Paulo / Triptyque. 2013.

  A estrutura de intervenção que percorre a edificação foi fonte de 
analise e inpiração para as definições projetuais de locação e forma da inter-
venção proposta nesse projeto. Além da leveza da estrutura a sua monu-
mentaliedade gera uma clara intervenção sem poluição visual. Analisando a 
composição em completo, a edificação existente e o telhado, a leitura visual 
continua ritmica, incluindo uma brincadeira entre plano e gabaritos obser-
vados no espelho d’água e a visão da ‘folha’ com o contexto completo.

Foto 18 – Vista da parte superior da intervenção



  Além da intervenção externa, o estudo da proposta de 
restauração da edificação mantém boa parte das estruturas origi-
nais com alterações espaciais nas partes de salões e estudios, além 
da mistura de velho e novo com estruturas elétricas, hidráulicas e 
de ar rasgando a paisagem original. Mostrando assim sua inter-
venção não apenas externa, mas a monumentaliedade temporal do 
novo ao velho.

Foto 19 – Perspectiva da edificação 

Foto 20 e Foto 21 – Vistas internas dos salões de exposição e eapresentação



Teatro Erotídes de Campos - Engenho Central / Brasil 
Arquitetura

 O complexo formado pelo Engenho Central é o “marco” de 
Piracicaba. Em um dos mais antigos de todos os galpões, projetou 
o Teatro do Engenho. Uma arquitetura que atravessa as entranhas 
do edifício transformando vazios em hall público, salas acustica-
mente equipadas, plateia, palco, restaurante, camarins, salas técni-
cas e de apoio, tudo o que falta a um teatro para funcionar ao 
máximo. Com um palco “dupla face” que também se abre para a 
praça central, o teatro é um equipamento de apoio para festas ao ar 
livre. 

“O antigo galpão, tombado pelo patrimônio, era um grande depósito de 
tonéis e uma destilaria de álcool. Essa memória está nas dimensões indus-
triais de seu pé direito, em seu grande vão central, nos materiais emprega-
dos em sua construção.Um antigo local de trabalho, sem apagar sua vida 
pregressa, que será transformado em fábrica de diversão, criação, celebra-
ção e convivência.”.
ARCHDAILY. Teatro Erotídes de Campos - Engenho Central / Brasil 

Arquitetura. 2012.

Foto 22 e Foto 23 – Fachada central intervida do Teatro Erotídes e perspectiva da edificação

  A adaptaçã do local para o uso cultural exigiu alterações 
estruturais para a sustentação dos equipamentos adicionais, arqui-
bancadas e elementos de acesso. O local exigiu um estudo de re-
forço estrutural além de uma complementação e compatibilização 
de projetos. Os elementos acusticos e de iluminação exigem um 
consumo e passagem de energia, o programa propôs soluções 



adequadas para os elementos estéticos e funcionais da edificação e da inter-
venção. Além disso o programa buscou uma alteração grande de uso com 
intervenção externa cultural e interatividade do público com a praça cen-
tral, também destinada a apresentações culturais.

Foto 24 e Foto 25 – Vistas internas do Teatro.

PROPOSTA TEÓRICA
Diretrizes projetuais

 O principal ponto desse projeto é a intervenção no colégio Lyceu, mo-
dificando toda a disposição da Quadra para um local de acesso aberto. 
Sendo assim parte do muro é retirado, deixando apenas a parte que se 
mantém igual a original (localizado na frente do edificio voltado a rua 21). 
Essa parte é deixada para preservar as características arquitetônicas do 
Art Dèco, as partes ao qual perdem as caracteriticas como desenhos, decal-
ques e diferenças de nível ( como frizos vertixas e horizontais que se 
tornam decorativos) são retiradas. As edificações originais do colégio são 
mantidas e adaptadas ao uso cultural, para um museu interativo. Além do 
ginásio demolido devido a grande distorção de caracteríticas arquitetôni-
cas e funcionais . No local propõem-se uma edificação nova e moderna que



teria como função um espaço de eventos. No local atualmente ocorrem 
feiras, palestras, shows, shows, conferências e outras atividades extras que 
alugam o local, a principal função do novo edifício seria dar um local de per-
manência a esses acontecimentos com estrutura e acessibilidade as edifica-
ções destinadas ao museu. Por esses edifício terem necessidade de acessibi-
lidade, devido  a falta de espaço para elevadores e rampas na parte interna, 
o espaço de envento também fica com a função de acessibilidade.

Preservação – A preservação vai reger 
todo o projeto em questão a adequação 
das edificações e suas unidades, sendo o 
grande guia de limites e organização para 
o programa para evitar a violação das 
legislações de preservação e restauro atu-
antes sobre o Lyceu.
 
Iteratividade – A interatividade é o prin-
cipal foco de apresentação do museu, as 
exposições buscaram entreter e educar os 
visitantes de forma a instigar a seguir a 
linha histórica que cada sala expositiva 
mostrará, além de que métodos interati-
vos e expositivos facilitam o entendimen-
to e aprendizagem. A interatividade 
busca também tornar uma forma de en-
tretenimento para a população visitante, 
além do acesso a quadra para descanso e 
lazer local.

Educacional – O museu deve proporcio-
nar a aprendizagem vigente ao uso, pro-
porcionando o ensino histórico da histó-
ria de Goiás e a abertura a artistas locais 
de se desenvolverem e exporem, a cultura 
moderna regional.
 

ES
PO

SI
ÇÃ

O
 R

U
PE

ST
RE

15
9.

52
ES

PO
SI

ÇÃ
O

 M
IN

ER
AÇ

ÃO
95

,0
0

ES
PO

SI
ÇÃ

O
 F

O
RM

AÇ
ÃO

 G
O

IÂ
N

IA
17

0,
00

SA
LÃ

O
 IN

FE
RI

RO
R

13
77

,0
0

VI
DE

O
 A

PR
ES

EN
TA

ÇÃ
O

 R
UP

ES
TR

E
15

4.
53

AU
DI

TÓ
RI

O
 M

IN
ER

AÇ
ÃO

23
7.

29
ES

PO
SI

ÇÃ
O

 A
RT

IS
TA

S 
AT

U
AI

S
17

1,
00

SA
LÃ

O
 S

U
PE

RI
O

R
16

14
,0

0
ES

PO
SI

ÇÃ
O

 O
RI

G
EM

 IN
DI

GE
N

A
43

1.
00

ES
PO

SI
ÇÃ

O
 O

RI
G

EM
 E

SC
RA

VI
ST

A
55

8.
12

DE
PÓ

SI
TO

35
,0

0
AL

M
O

XA
RI

FE
 S

UP
ER

IO
R

37
,0

0
AD

M
IN

IS
TR

AÇ
ÃO

 
64

,0
0

BI
LH

ET
ER

IA
 

27
,0

0
BA

N
HE

IR
O

S
28

,0
0

AP
O

IO
 A

DM
23

,0
0

ÁR
EA

 D
E 

DE
SC

AN
SO

 E
 L

AN
CH

O
N

ET
E

17
4,

00
PC

D
4,

00
AL

M
O

XA
RI

FE
 IN

FE
RI

O
R

49
,0

0
CO

PA
 E

 D
ES

CA
N

SO
33

,0
0

BA
N

HE
IR

O
S

27
.7

4
BA

N
HE

IR
O

S
27

,0
0

AL
M

O
XA

RI
FE

 S
UP

ER
IO

R
87

,0
0

DM
L

9.
00

PC
D

6,
00

DM
L

8,
00

BA
N

HE
IR

O
S

31
,0

0
VE

ST
IÁ

RI
O

S 
SU

PE
RI

O
R

31
,0

0
CO

PA
 E

 D
ES

CA
N

SO
33

,0
0

IN
TM

O
S

PA
VI

LH
ÃO

 E
VE

N
TO

S 
- B

LO
CO

 4
SA

LÃ
O

 D
E 

EV
EN

TO
S

PA
VI

LH
ÃO

 C
O

N
TE

M
PO

RÂ
N

EO
 - 

BL
O

CO
 3

EX
PO

SI
ÇÕ

ES

AD
M

IN
IS

TR
AT

IV
O

 

IN
TM

O
S

PA
VI

LH
ÃO

 A
N

CE
ST

RA
L 

- B
LO

CO
 1

AD
M

IN
IS

TR
AT

IV
O

 

EX
PO

SI
ÇÕ

ES

IN
TI

M
O

S

PA
VI

LH
ÃO

 IN
TE

RV
EN

ÇÃ
O

 - 
BL

O
CO

 2
EX

PO
SI

ÇÕ
ES

DE
SC

AN
SO

IN
TM

O
S

PL
AN

EJ
M

AN
TO

 E
XP

O
SI

TI
VO

 E
 

FI
N

AN
CE

IR
O

82
,0

0



Sustentabilidade – Um dos fatores 
cruciais nos projetos atuais é a sus-
tentabilidade, voltada não apenas a 
edifícios novos e recentes, mas 
principalmente no desenvolvimen-
to da revitalização das unidades 
mais antigas. Buscando também a 
preservação ambiental do local.

Acessibilidade – Um outro fator 
crucial nos projetos atuais é a aces-
sibilidade, gerando acesso para 
pessoas de todas as necessidades e 
dificuldades a terem a liberdade de 
deslocamento além da informação 
e oportunidade de estudo. Boa 
parte do público costuma envolver 
pessoas de idade avançada e crian-
ças. Esse item rege uma das princi-
pais funcionalidades da edificação 
nova

Programa

 O local por ter uma limitação da sua configuração ja exis-
tente é organizado por unidades, sendo assim cada bloco ou pavi-
lhão tem uma exposição e uma função integrando o museu pelo 
bloco do Centro de eventos e o pátio Central. A maleabilidade 
das exposições se deu pela busca da preservação das fachadas do 
local, essa “casca” guia a leitura do local e o dialoo interno, além 
das necessidades de metragem quadrada mínima para o funcio-
nameno administrativo do local.
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Partido

 O partido da nova edificação se dá atravpes de um estudo dos prédios 
existentes. Inspirado na ritmização estrtural e das janelas sua base segue 
um enfileiramento de estruturas de concreto finas assemelhando-se as es-
quadrias das janelas do edifício do bloco 1 (Voltado a rua 21). Detalhe 
muito comum do seu estilo arquitêtonico, o Art Dèco

O elemento vazado que percorre 
essa estrutura segue uma modulação 
de elementos que permitem a circu-
lação e visualização do local 

Estrutura de concreto tratada com tinta 
preta texturizada
Elemento vazado de vidro martelado 
sem cor

 A quadra possui acesso por todas as vias que a contorna, Rua 21, 15, 
18 e 19. Sua calçada se manterá preservada ao desenho original devido ao 
ultimo restauro no local e as muretas da entrada principal, rua 21, se 
mantém devido a importância arquitetônica, mas sua dispozição nao limi-
tara a entrada de visitantes.
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